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O livro ESCOLA PRA VALER fala de jovens, de educação e da vida, com base em 10 fundamentos criados pelo prof. Mauro Oliveira. O ESCOLA PRA VALER é o resultado de sua vivência como aluno da Escola Técnica Federal do Ceará, em 1970; como professor, em 1974; como Coordenador do Curso de Eletrotécnica, em 1982; como Diretor Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica do Ceará (CEFET) nova denomina-ção da Escola Técnica de 1998 a 2004.

No período de 4 décadas a serviço do ensino, pesquisa e extensão, o autor de ESCOLA PRA VALER enriqueceu sua experiência pedagógica juntamente com jovens,  empreen-dendo projetos sociais, inovadores, tais como: Escola Fora da Escola, Escola 24 horas, Disciplina Projetos Sociais, Sor-veteria Zé de William e o Projeto Pirambu Digital, no qual tive o prazer de atuar, na época, como Diretor de Extensão do então CEFET-CE.

Como o próprio prof. Mauro Oliveira declara, não teve ele, com estes 10 fundamentos, a intenção de esgotar o tema, nem poderia, mas traduz visões que, se observadas pelos agentes de educação, talvez pudessem ajudá-los a cumprir o seu papel principal, que o autor, repetidas vezes, insiste no decorrer do livro: “ajudar o aluno a ser feliz” ! Na verdade, são visões que têm pautado a prática pedagógica do prof. Mauro Oliveira ao longo de sua carreira.

Esta coletânea de ideias e conceitos surge em um momento oportuno em que se anuncia a reforma do ensino médio, via medida provisória (MP). Neste contexto, o ESCOLA PRA VA-LER serve-nos de reflexão de tal forma que os fundamentos põem em discussão algumas propostas da nova MP, o funda-mento 3, por exemplo.  Nele o prof. Mauro Oliveira argumen-ta que “arte e filosofia” conforme consta do texto ESTÉTICA PROFISSIONAL, são fundamentais para aliar o aluno ao novo século em que a formação deu lugar ao conhecimento onde a criatividade e a inovação são ordens do dia da escola que se quer moderna, transformadora da sociedade, capaz de “ajudar o aluno a ser feliz”.

Por fim, Mauro Oliveira dedica o ESCOLA PRA VALER ao seu grande amigo, orientador e professor no mestrado na PUC--Rio, Prof Dr Luiz Fernando Gomes Soares, nosso LF, que tive o prazer de conhecer em 1987, por ocasião da realização do I Seminário de Redes de Computadores do IFCE, organizado pelo Mauro. Desde então, tive também o privilégio de com-partilhar da amizade que ele dedicava à sua família cearen-se, com destaque aos profs. Myrson Lima, Aluísio de Castro e Silva e Cesar Araripe a quem ele visitava em suas frequentes vindas a Fortaleza. 

LF nos deixou em setembro de 2015, mas sua obra científica e social transcendeu e é retratada no ESCOLA PRA VALER.

Desejo que professores, técnicos-administrativos, alunos do IFCE e comunidade em geral, interessados nos destinos da educação do país, façam bom uso do ESCOLA PRA VALER.

Virgilio Augusto Sales Araripe 

Reitor do IFCE
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Este livro é  

dedicado a  

Luiz Fernando  

Gomes Soares,  

nosso LF!

 

UM  

 

PROFESSOR... que a todos ensinava  a melhorar o mundo!
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UM 
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HOMEM... que adorava dança, 

música, futebol, 

um (bom) vinho 

com os amigos!



UM 

 

CIDADÃO... que transformava a vida de todos aqueles que 

dele se aproximavam!
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Prof Luiz Fernando e a 

comitiva VIAJANTES,  

em visita aos “netos” de 

Aracati (CE),  

em janeiro de 2015.

Guido Lemos, João,

Nicodemos, LF, Arthur,

Samuel, Gustavo, Mauro
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PREFÁCIO Isa Haro Martins

Cena 1: Paris, Aeroporto Charles de Gaulle, 1990. Eu, então namorada do professor Luiz Fernando, chegava do Brasil na expectativa de conhecer o famoso “Antonho” Mauro, ami-go dele. Fui advertida: “Ele vai aprontar alguma”. Mauro chegou com a mão esquerda nas costas, trazendo na direita uma rosa vermelha, que me ofereceu com uma reverência. Inesquecível. Naquele momento, entrava na minha vida o ex-aluno-amigo-irmão de Luiz Fernando, trazendo consigo seu Mauro, dona Angelita, Chiquinho, Fernando, as Carolinas, além de um bando de amigos, todos parte da grande família espiritual que LF agregava.

Desde aquela cena em Paris, há 25 anos, tenho acompanhado a trajetória do Professor Mauro, como eu gosto de chamá-lo: doutorado na França, com a saudosa Rádio Uirapu-ru de Itapipoca, o Projeto do Pirambu, pós-doutorados, diretoria do CEFET, Secretaria de Tecnologia e, mais recentemente, a universidade em Aracati, com a criação da Barca, numa sequência incessante de realizações. De todos os projetos o que mais me instigou foi a sorveteria do Zé de William, proposta simples e ousada com enorme importância na formação ética dos alunos que por ela passaram.

Sempre admirei em Mauro a vocação para o ensino extra-sala, a enorme capacidade inovadora e criativa, sua disposição para sacudir tudo, remexer, reinventar e subverter paradigmas. A tônica das conversas entre LF e eu sobre o amigo comum era sempre a mesma: “De onde ele tira tantas ideias? ” Mauro é uma fonte inesgotável de novidades e ousadia. “E tudo o que ele faz funciona! ”, a gente dizia.

Mas Mauro diz que muito aprendeu com seu professor Luiz Fernando. Deve ser verdade, porque eu também aprendi muito com ele. LF era professor de verdade. Ele tinha paixão por ensinar e formar pessoas, no sentido amplo da palavra. Como um bom educador,
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era exigente e rigoroso com o trabalho. Como um verdadeiro mestre era incentivador, amigo, irmão, paizão dos alunos.

Tive o privilégio de amar LF e ser casada com ele por 25 anos. Vi seu trabalho de perto e o admiro profundamente. Duas palavras me vêm à mente para descrevê-lo como pes-soa: integridade e alegria de viver. Era um homem íntegro naquilo que fazia e nas deci-sões que tomava. Conduzia o barco acadêmico como um capitão, com clareza de pro-pósitos e uma transparência que tranquilizava quem estivesse por perto. Ele trabalhava como quem se diverte, porque ele se divertia. Ele transformava os alunos em amigos e trabalhava entre amigos. A alegria era o melhor da sua vida. Ele era sempre positivo, sempre via o lado bom das coisas e sempre buscava exaltar o melhor de cada um. Ele acreditava nas pessoas.

As frases transcritas abaixo foram retiradas de uma apresentação na qual ele falava so-bre a formação de pesquisadores. Elas falam sobre ele por si sós, melhor do que eu falaria. Ele dizia: “Alunos têm que ser cativados”; “Não dá para manter uma relação pa-trão-empregado com os alunos, o máximo que se consegue são teses e dissertações, mas não qualidade”; “Ninguém é substituível, se todos não deixarem saudades é por-que o projeto falhou”; “O recurso humano é o produto mais gratificante de todos, se o pesquisador não sentir isso ele pode ser um bom técnico, mas nunca será um bom professor”; “Cativar o aluno/pesquisador é criar um sentimento de grupo com reuniões participativas, momentos de lazer diário juntos, atividades extra projeto: futebol, chope da semana e etc.”; Isso era o Luiz Fernando, era isso que ele fazia.

O que eu vejo de comum entre essas duas pessoas, LF e Mauro, entre mestre e discípu-lo?  Eu vejo a mesma vontade de fazer, a mesma fé nas pessoas, a mesma vocação para construir, produzir, fazer e acontecer, o tempo todo.

E é nessa energia que o Professor Mauro traz Os Fundamentos de Uma ESCOLA PRA VALER. Ele pôs no papel o anseio de muitos educadores que percebem a dinâmica do mundo e a necessidade de reavaliar o processo educativo. A educação está pedindo alto, claro e em bom som uma nova abordagem pedagógica, uma nova relação professor-aluno, um rea-vivamento dos valores éticos e morais. Os educadores não podem se furtar a esse apelo.

Porque a nossa vida e nosso trabalho caminham juntos, nós da grande família LF temos estado trabalhando e se divertindo há muitos anos. Nessa convivência boa tomamos vinho, tocamos pandeiro e fizemos muitos jantares, sempre finalizados com café, Coin-treau e chocolate (nessa ordem e repetidamente). Porém, há um ano, sem aviso prévio, LF partiu deste mundo, desmaterializou. Deixou para traz um sorriso e o rastro da sua luz para quem puder ver, mas, pensando bem, só podia ser assim. Se alguém estava pronto para partir era ele. Viveu intensa e alegremente, amou, produziu muito, formou pessoas, cativou amigos, deixou uma grande família e uma obra. Nesse dia Deus disse: “Vem meu filho, estou precisando de ajuda aqui em cima. Você já deu sua contribuição ao mundo. Seus alunos-amigos, filhos e netos espirituais vão continuar o seu trabalho.”.

Deixo aqui uma mensagem de amor para esses dois amigos-irmãos educadores. Mauro, meu amigo, que bom que você não cansa de se reinventar. Luiz Fernando, meu amado, você tem razão, ninguém é substituível, mas eu diria que alguns são abençoados e quando par-tem deixam mais saudades. É essa saudade imensa de você que sentimos todos os dias.

A missão continua, porque assim que ele gostaria que fosse.
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LF e o inseparável 

amigo Gustavo Cintra 

(óculos) com  

a turma de uma  

ESCOLA PRA VALER 

(Vargem Grande - Rio)

 

2.

 

AMIZADE É TER  

 

HISTÓRIAS PRA CONTAR  

 

ESCOLA PRA VALER é um livro de histórias. Histórias de amizades. Amizades pra valer!

Quer saber se você tem um bom amigo? Basta você ter boas histórias com ele. Amizade é ter histórias pra contar. Histórias inesquecíveis, histórias sem as quais sua vida seria menor. Histórias pra valer!

Luiz Fernando é um amigo com quem tenho muitas histórias pra contar de uma amizade pra valer. Nos nós imaginávamos invencíveis em nossas histórias, muitas delas imaginá-rias. Nada de Capitão Marvel, nem de Bat Masterson ou Tarzan. Éramos nós, LF e Mauro, os super-heróis de nossas próprias histórias, reais ou inventadas, não importava. Uma dupla de fazer inveja ao Zorro & Tonto, Batman & Robin, Mandrake & Lotar... todos juntos!

Amizade não é substantivo, são verbos em uma canção!

Poderia contar, no tempo que ele fazia dança de salão na Lapa, o dia em que ele se fez de meu motorista particular. Vestiu-se a caráter e, enquanto foi pegar em seu Chevete 67 a (linda) garota que eu havia conhecido na Estudantina, Carlinhos de Jesus, seu ami-go do Circo Voador, se passava por ele nos esperando no nosso apartamento. A linda estranhou duas coisas: eu (um bolsista do CNPq) com motorista num Chevete aos cacos. Ao chegar no AP ela olhou para o Carlinhos e disse: Só acredito que você é o LF se você mostrar que sabe dançar!...Foi aquele show, pense!
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Poderia também contar do sábado em que, contrariando o fluxo dos normais, saímos do Rio pro “fantástico” carnaval de Joinville. Pernoitamos dentro do carro na cidade de Peruíbe que, segundo o moço do posto, tinha um “carnavá muito bão, sô”. Encontramos estacionamento fácil. Enquanto o LF, mineiramente, desconfiava da facilidade caída do céu, eu dizia que era um presente dos deuses para dois super-heróis troianos. De manhã nos damos conta que estávamos ao lado do cemitério. Presente de grego...rsrsrsr!

Poderia contar a história em que o LF, o Magão, deu uma bronca feroz num cabra da pes-te em um bar no interior do Ceará, “só porque o cabra macho deu uma chinelada num indefeso e esbelto vira-lata”. Desta feita, fomos salvos pelo meu irmão Chico Mauro. Enquanto o cabra macho foi em casa pegar a peixeira, Chiquinho gritou: corre Magão, senão amanhã teu nome será Luiza Fernanda. Pense numa carreira olímpica!

Poderia contar da noite em que, com meu outro irmão Fernando, compramos 12 rama-lhetes na praça de Ipanema e fomos pro Teatro Rival do Colé, na Cinelândia, prestigiar uma amiga estreando um musical como figurante. Impedidos de entrar com tantas ro-sas, acatamos a sugestão do porteiro em deixar TODOS os 11 (???) ramalhetes no cama-rim da princesa. Na cena final, na dança Cancã, ele me disse baixinho: DUVIDO!

Foi como um empurrão ladeira abaixo. DUVIDO era o mesmo que dizer SHAZAM e ele abu-sava disso. Subi no palco com o 12º ramalhete (escondido ao entrarmos no teatro) sem acreditar que estava fazendo aquilo. Para surpresa de todos e da artista principal que me sorria de braços abertos, as flores não foram pra ela! Talvez tenha sido a primeira vez que uma figurante tenha sido mais aplaudida do que os demais artistas. Coisas de LF!

LF nos escolheu para um prêmio intangível: 

a convivência com ele!

DUVIDO! Era esta a provocação quando nos encontrávamos e queríamos criar mais uma história, real ou imaginária. Tanto faz! No final, nos abraçávamos e ríamos muito de nós, invencíveis super-heróis de nós mesmos!

Poderia contar outras mil histórias de DUVIDO, algumas fantasiosas, outras... mais ain-da. Mas nada comparável com a nossa convivência amiga, saudável, indispensável de 30 anos em que compartilhávamos alegrias e tristezas da vida que imita a arte.

Ainda me pego querendo telefonar para ele no final de semana, como sempre fazia quando me acontecia algo, qualquer algo!

Foi assim quando minha Raquel veio por um dia... (trecho do poema “Mãos Mágicas”)

“Já me vou cedo,                Antes que perguntes,         Mãos médicas,

Muito agradecida               Oh, mãos médicas,          Mãos mágicas,

Às mãos médicas,               Quando eu fosse crescer      Mas sobretudo...

Ter visto o cheiro dos meus pais.   Certamente, queria ser...      Mãos de transformação!”

 

Foi assim quando eu perdia um grande amor... ( trecho do poema “Uma Parte”)

[image: ]

“Não preciso de você toda       Preciso só de uma parte

Só da parte que me cabe        A parte que sempre reparte

Esta parte que me sabe          Que não parte sem nada dizer”

Que me olha, beija e abraça
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Foi assim quando eu encontrava um novo amor... (trecho do poema “Eu Quero”)

“Quero ser o herói preferido da minha única princesa minha. Quero mudar tua cor, quanto te olho assim toda minha.   Quero ser todo teu, na manhã que te disfarças tão minha. Quero que sejas meu Senhor, na noite de escrava só minha. Mas quero mais que o amor desta criança rainha. 

Quero a dor, essa dor, se for tua também será minha.”

Foi assim quando eu festejava minhas Carolinas... (trecho do poema “Rei da Minha Rainha”)   

“Vai meu Rei...                           Ah!... e quando estiveres pra lá de Júpiter lado a lado de minha Rainha!          olha em seus olhos ternos Grita ordens em todas as direções      e antes de beijar a minha Rainha acende castiçais no velho convés       com a realeza que distingue um Rei ordena toques dos clarins de Veneza transborda inexoravelmente essa tua graça  ...

ajoelha-te na partida do deus sol! que faz dela menina, que te faz uma criança, 

beija a aliança da minha Rainha!       o Rei da minha Rainha!”

 

Foi assim quando ele partiu... e o telefone não atendeu mais! (trecho do poema “Relance”) “Olhando o tempo,  

sinto o quanto aprendi com você, meu amigo LF.

Mil histórias pra contar, a cantar a vida bem melhor...

e fazê-la ... e será!”

O aluno nos percebe mais pelo que 

fazemos do que pelo que dizemos

Talvez eu tenha sido o único aluno do LF com quem ele compartilhou seu apartamen-to, ferindo o manual de recomendações que norteiam a etiqueta orientador/orientado. Não teve jeito. Foi amizade à primeira vista! A partir daí, LF veio à Fortaleza várias vezes. Em 1987, ele trouxe o protótipo da Redpuc e sua equipe para o I Seminário de Redes Locais na antiga Escola Técnica (ETFCE), com direito à Jericoacoara, a cavalo (não havia estrada à época). Pense nas queimaduras!

Em 1989, LF e Isa me visitaram no doutorado, na periferia de Paris. A Rádio Uirapuru de Itapipoca (RUI) era uma metáfora na qual eu digitava na internet um programa de rádio de interior como se tivesse falando pra turma volteando na pracinha, perto da roda gigan-te, comendo pé de moleque com aluá. A RUI bombava na BRASNET, uma lista eletrônica metida a “rede social” na época em que não havia web e a internet era uma entre dezenas de redes existentes.  A RUI foi uma doidice, pois a BRASNET possuía gregos e troianos que discutiam sobre a pertinência (ou não) de se postar na lista “coisas não muito sérias”, tais como piadas, poesias, “causos”. Eram consideradas sérias as notícias do Brasil, tais como as maluquices do Collor. Alheia ao debate, a RUI levava aos “ouvintes” a linguagem do interior, da cabocla ingênua do sertão (a personagem Maria Cabaço, que se tornaria fa-mosa e paquerada, eletronicamente) ao cabra da peste, sagaz que só ele (a personagem DJ, dono da rádio). À época, a RUI já apoiava a diversidade e a discussão de gênero. DJ contratava Agnaldo, um gaúcho muito macho...  com recaídas frequentes.

E assim, a RUI tornou-se famosa, sendo reportagem da revista VEJA em 1992, na edição em que o Itamar Franco reinventa o fusca. Aconteceu uma quadrilha junina eletrôni-
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ca na BRASNET, numa audaciosa iniciativa da equipe de produção da RUI (DJ, Maria Cabaço e Agnaldo): 28 de junho, dia de São Pedro, a RUI anunciava que naquele dia o fidumaegua que utilizasse a BRASNET pra outro “assunto sério” que não fosse a qua-drilha junina, seria excomungado com passagem duradoura no purgatório. E assim se procedeu: bem cedinho, Raimundo Macedo, lá pelas bandas de Novo Castelo (United Kingdom) mandou a mensagem: “O PADRE JÁ CHEGOU! .QUEDE OS NOIVO?”.

Daí pra frente, rolou casamento da noiva grávida, seu delegado obrigando noiva a casar, anavan, anarriê, grande roda, ... tudo eletronicamente! Dá para acreditar?

 

A RUI acabou sendo tema de dissertação de mestrado em São Paulo, na qual Álvaro Bufarah se reporta à primeira transmissão nas “ondas soníferas” da BRASNET. E, como não poderia deixar de ser, DUVIDO quem adivinha os primeiros personagens da primeira RUI: LF & ISA. Acertou!

[image: ]

 

Em 1996, organizávamos a I Escola de Verão em redes de computadores em Icapuí (CE), com mais de 300 participantes, e o primeiro acesso público à internet. Ano seguinte, seria a vez do importante Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores (SBRC) em Fortaleza, com a primeira transmissão de videoconferência no Brasil via internet, pela equipe conjunta LAR e Telemídia. O bar do Pirata (a segunda-feira mais animada do mundo) seria a grande descoberta de Rogerinho do Salgueiro, Débora, Thais e demais pupilos do LF. Eles subiram ao palco do Pirata depois do chefe LF ter dito DUVIDO, para desespero do coordenador do SBRC: Prof Mauro Oliveira.

[image: ]
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Mas o sucesso das paradas foi mesmo o HIPER SAMBA INTERATIVO DO SBRC, autoria do LF e seu inseparável parceiro Rogerinho do Salgueiro. Para entender melhor o samba que vem aí é preciso definir a seguinte gramática:

• AF (Ambiente Família) é aquele cara organizado, sério, sovinador de sorriso,

ex-aluno marista (ou Colégio Militar), torcedor do Fluminense. Na única vez que foi ao motel, o fez com sua legítima esposa. Antes, porém, passou em casa para pegar o pijama e, é claro, arrumou a cama antes de sair do motel. Sexo oral? Sabe lá que “diabeisso”. Pensa que é discurso sobre sexo. Gente organi-zada é outra coisa!

• AG (Ambiente Gaiato) é aquele cara assim, sei lá como, sempre sorridente e

entusiasmado com a vida. Suas ex-mulheres lhe dizem que ele é ex-marido tão bom que elas deviam ter se separado antes. No jogo do Bicho ele é Camaleão! E quando atende o telefone da mulher, diz empolgado “fala amor da minha vida”... sentado no colo da secretária! Gente irresponsável é ... a mesma coisa! Pois bem. Vamos ao samba do SBRC:

[image: ]
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HIPER SAMBA Submeti o meu artigo Para um tal de seminário O artigo foi aceito, Avaliador otário

 

INTERATIVO Era cópia de um trabalho Que comprei de um salafrário Agora vou p’ra Fortaleza DO SBRC Sem gastar o meu salário  Já mandei avisar os home  Lá do CNPq  Grêmio Recreativo  Providenciem uma passagem  Acadêmicos   P’ro SBRC  do TeleMídia 

Um forró,

Eu vou dançar

No Pirata com você

Escola de Samba,        Se der tempo,

Futebol e,          Apresentar

quando dá tempo,  O trabalho que mandei fazer

Informática Quero um hotel de classe

Quero Cesar Park

De frente p’ro mar

 

Ala dos Compositores           Quero cerveja gelada Um bugre na porta do TeleMídia Para passear

Zeca Pagodinho e Arlindo Cruz           Um forró,

(sem saberem)        Eu vou dançar

No Pirata com você

Se der tempo,

Apresentar

O trabalho que mandei fazer

Passeando em Ipanema

Call for paper eu encontrei

Lá p’ras bandas de Iracema

O assunto eu bem não sei

Sem querer me aborrecer

Um jeito fácil arranjei

P’ra escrever um bom artigo

Um sujeito contratei

Ele então me perguntou

Sobre o que vou escrever

ATM ou multimídia
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Cabe a você escolher                       Responda direito De jangada,                              Você, Eu quero andar                           Vai me explicar Praia do futuro conhecer                   Banda larga serve p’ra quê O Cais Bar                                  Mais uma vez, Vou visitar,                                     Eu respondi Eu quero um programa AG                Sua mãe é que deve saber Vou arrumar minhas malas

Sunga, barraca                            FINAL AG E o meu Vuarnet                          Após muita confusão Bronzeador, prancha e boné               A platéia se acalmou A camisinha                              Foi tão grande o sucesso Não posso esquecer                      Que o malandro hoje é doutor De jangada,                              A pergunta é história Eu quero andar                           Nos anais da SBC Praia do futuro conhecer                   Todo mundo lembra e canta O Cais Bar                                  O que viu acontecer Vou visitar,                                     Quem é que fez a pergunta Eu quero um programa AG Ninguém nunca soube, e nem quer saber

Uma vez em Fortaleza                     Mas o malandro esperto Foi chegando minha hora                  Acabou no CA do CNPq Quando vi o auditório

Deu vontade de ir embora                 FINAL AF Eu pensei comigo mesmo                 Finalmente a comissão É melhor eu dar o fora                       Reunida me chamou Mas o dono da Sessão                     Venha aqui cabra safado Disse seu paper é agora                     Isso ainda não acabou Na primeira transparência                  Você pensa que é esperto Comecei logo a tremer                     Mas aqui só tem doutor Um pentelho na platéia                    Escute só este conselho Quis de pronto aparecer                    De um bom Coordenador Você,                                     Quis me fazer de otário Vai me explicar                             Mas o seminário não é prá você Banda larga serve p’ra quê                  Devolva a passagem ao ProTeM Desconfiado,                             Volta p’ro Rio e vá se perder Eu respondi                              Lá ia, Sua mãe é que deve saber                 Lá ia, rá ia Não seja maleducado                    Lá lá ia, rá ia, lá ia Tenho doutorado                        Lá ia, Exijo respeito                                Lá lá, ia rá Fiz só uma pergunta                       Lá rá ia, lá ia rá, ia rá. Sou membro da junta 
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3.

 

10 FUNDAMENTOS  

 

DE UMA ESCOLA  

 

PRA VALER! 

[image: ]

 

LF, Chico Mauro Mauro Oliveira, Almirante Fernando Mauro, Zé Mauro, Raimundo Mauro

Desde 1986, quando o encontrei como professor da disciplina de Redes de Compu-tadores no mestrado em sistemas de computação do Curso de Engenharia Elétrica da PUR-Rio, venho aprendendo com o LF. Este livro, ESCOLA PRA VALER, provavel-mente não existiria se eu não o tivesse encontrado. 

Foram 30 anos de muito aprendizado baseado na convivência, na observação de suas atitudes pessoais, sua postura profissional e no compartilhamento de muitas experiências de uma amizade pra valer! Daí o livro ser dedicado a ele que me fez aprender os...

 

1. O poder na Escola

“ O aluno nos percebe mais pelo que fazemos do que pelo que dizemos”

 

2. Escola Social

“Uma Escola que é reflexo da sociedade não consegue modificá-la, não serve 

a ela... nem pra ela”
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3. Estética como a Quinta Linguagem

“Trocaria toda a minha tecnologia por uma tarde com Sócrates” (Steve Jobs)

 

4. Um MIT do Sertão

“... tentei tirar o máximo de mim. É o melhor que o homem pode fazer na vida!”  (Dom Quixote)

 

5. Professor “Animador” X Professor “Papagaio”

“A 300m da pirâmide eu me ajoelhei, peguei um punhado de areia e o deixei cair lentamente. E disse para mim mesmo: modifiquei o Saara! O ato foi in-significante mas precisei de toda uma vida para dizer estas palavras”  

 (Jorge Luis Borges, Museu do Amanhã – Rio de Janeiro). 

 

6. O Aluno “Cúmplice” da Escola

“O Perigo é ter Medo”  

(Motorista de um taxi quando lhe indaguei se a Lapa no Rio era perigosa)

 

7. Esporte & Drogas

O sonho do jovem é como pólvora: pode mofar, pode explodir
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O primeiro pedido misical vem de Belo Horizonte. Luiz Femando. filho da Dona
Dora (lfes@infpuc-rio.br). oferece para 1.G.S (ar de baiana, cabelo encaracolado)
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